
É A ORGANIZAÇÃO QUE DEFINE
O RESULTADO DAS LUTAS

Companheiro(a): na luta por em-
prego decente, salário justo e con-
dições de trabalho, a classe traba-
lhadora sempre encontra três obs-
táculos: 1) A resistência dos pró-
prios patrões; 2) Ou a resistência
e a intolerância dos governantes;
3) E mesmo a resistência por par-
te de alguns companheiros.

Mas a vida real exige que, em
muitos momentos, haja confronto,
e aí a luta é inevitável. Quando isso
acontece, cada lado em disputa
usa as armas de que dispõe.

Por isso, a luta sindical tem uma
palavra que é chave: união. Outra
palavra decisiva é: organização.

No sindicalismo, com relação à
greve, há um ensinamento antigo
que diz: primeiro organiza e de-
pois para.

Ou seja, para haver uma boa
paralisação é necessário que exis-
ta antes organização.

Se parar antes pra só depois or-
ganizar isso não dá certo.

A pergunta é: mas quem faz a
organização? São duas as res-
postas: 1) São os próprios traba-
lhadores; 2) É o Sindicato.

EXPERIÊNCIA - Nosso Sindi-
cato fará 20 anos em fevereiro pró-
ximo. Já fizemos movimentos, gre-
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ves por empresa, greves em todo
o Estado e participamos de mobi-
lizações nacionais com os vigilan-
tes e demais categorias.

E O QUE APRENDEMOS NES-
SE TEMPO TODO? Que é preci-
so medir todos os passos, traba-
lhar a união e construir a organi-
zação.

A experiência mostra que quan-
do isso ocorre, mas tendo sempre
a participaçao efetiva do Sindica-
to, desde o início, há grandes chan-
ces da nossa luta ser vitoriosa.

Quando isso não ocorre e um
grupo (ainda que minoritário) de
trabalhadores decide agir por con-

ta própria, o risco de derrota é mui-
to grande.

RAZÃO - Moral da história: na
luta sindical, não basta ter razão.
É preciso que a causa seja enten-
dida pelos demais; que o conjunto
de trabalhadores abrace a causa;
que na hora da luta não fique um
grupo isolado na frente e os demais
companheiros esperando pra ver.

Na vida humana, o erro faz par-
te do aprendizado. Todos nós er-
ramos, mesmo querendo acertar.

O importante é aprender com os
erros e os acertos, tendo sempre
em mente essas duas palavras-
chave: união e organização!

Campanha salarial

SINDICATO PEDE APOIO DE TODOS
Vamos iniciar, em breve, as negociações com os patrões do setor dos itens

da pauta da campanha salarial dos trabalhadores em transporte de valores.
Este ano, além dos itens econômicos, buscaremos também avanços nas

cláusulas sociais. Campanha salarial é hora de união, organização e mobilização.
Fique em contato com o Sindicato, na sede e nas nossas subsedes!

Advogado César Granieri e presidente João Passos na mesa-redonda na SRT, dia 26.
Empresa anunciou abertura de PDV (Programa de Demissão Voluntária), asseguran-
do pagamento de todas as verbas trabalhistas rescisórias
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SINDICATO SOLIDÁRIO
À LUTA DOS TRABALHADORES

Nosso Sindicato manifesta inte-
gral solidariedade à luta dos com-
panheiros da Transbank, que cru-
zaram os braços dias 22 e 23.

A paralisação da empresa teve
dois motivos justos: a remoção do
coronel, tido como carrasco pelos
trabalhadores; e a anulação da dis-
pensa de um grupo de companhei-
ros da Transbank.

Nossos diretores, incluindo o
presidente João Passos, estive-
ram na empresa com os colegas,
prestando o apoio necessário, in-
clusive com suporte jurídico.

MESA-REDONDA - O SindFor-
te também tomou a iniciativa de
convocar mesa-redonda com a
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empresa na SRT (Superintendên-
cia Regional do Trabalho), que é a
antiga Delegacia do Trabalho. A
reunião veio a ocorrer na tarde da
segunda-feira, dia 26.

Acontece que quando a mesa-
redonda ocorreu o pessoal já ha-
via retornado ao trabalho (parte no
sábado, parte na segunda-feira). O
retorno ao trabalho, decidido pe-
los próprios companheiros, aca-

bou tirando nosso poder de pres-
são e negociação.

PROBLEMAS - O descontenta-
mento dos companheiros da Trans-
bank, devido a maus-tratos e outros
abusos, não vem de hoje. Em mar-
ço, nosso jornal (ao lado) já mos-
trava o protesto dos companheiros.
Naquela ocasião, como agora, o
Sindicato ficou do lado certo: ao
lado dos trabalhadores.

DEPENDE DA ORGANIZAÇÃO
Primeiro organiza, depois para. Leia no verso

Diretores Leonel e Titanic, junto com o presidente João, em ato na porta
da empresa, conversam com grupo de trabalhadores paralisados


